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Resumo: As hemoparasitoses caninas são enfermidades de grande relevância na clínica de pequenos animais, estando associadas a quadros de elevada morbidade e mortalidade em alguns casos. Este estudo teve como objetivo relatar um caso de coinfecção por esses agentes em um cão atendido no Hospital Veterinário Adílio Santos de Azevedo. Trata-se de um Pinscher, macho, com oito meses de idade, submetido a exame clínico e análises laboratoriais, incluindo hemograma e esfregaço sanguíneo. Embora o exame clínico não tenha evidenciado alterações relevantes, o hemograma revelou anemia normocítica normocrômica leve e trombocitopenia acentuada. O esfregaço sanguíneo permitiu a identificação de gamontes de Hepatozoon canis em neutrófilos e mórulas sugestivas de Ehrlichia canis em leucócitos. Esses achados, associados ao histórico de exposição a carrapatos, foram fundamentais para o diagnóstico da coinfecção. Conclui-se que a associação de métodos laboratoriais é essencial para o diagnóstico preciso, destacando-se a importância do diagnóstico precoce e do controle de ectoparasitas para reduzir a morbidade e melhorar o prognóstico.
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Introdução: As hemoparasitoses caninas são enfermidades de grande relevância na clínica de pequenos animais, impactando diretamente a saúde dos cães e estando associadas a elevada morbidade e, em casos graves, mortalidade entre elas, a erliquiose canina, causada por Ehrlichia canis, destaca-se pela alta ocorrência e curso clínico variável e sinais clínicos e laboratoriais inespecíficos, dependentes da fase da doença (Araújo et al., 2022). Já a hepatozoonose canina, causada principalmente por Hepatozoon canis, apresenta transmissão por ingestão do carrapato infectado, com disseminação tecidual e presença de gamontes em leucócitos, podendo cursar de forma subclínica ou com sinais como febre, perda de peso, dor articular e linfadenopatia, sendo mais grave em animais jovens ou imunossuprimidos (Zaiden et al., 2023). Relatos de coinfecções envolvendo diferentes hemoparasitas no semiárido reforçam a necessidade de diagnóstico laboratorial robusto em áreas endêmicas (Pereira et al., 2020; Alves et al., 2022). Nesse contexto, este estudo teve como objetivo relatar um caso de coinfecção por Ehrlichia canis e Hepatozoon canis em um cão atendido no Hospital Veterinário Adílio Santos de Azevedo.
Relato de caso: Foi atendido no Hospital Veterinário Adílio Santos de Azevedo (HV-ASA) um cão, macho, da raça Pinscher, com oito meses de idade e peso de 2,280 kg. Realizou-se anamnese detalhada e exame clínico geral, onde não foram observadas alterações significativas. Contudo, devido ao histórico clínico de apatia, hiporexia e episódios leves de febre, associados ao relato da presença de carrapatos no animal, optou-se pelo encaminhamento do paciente para a realização de exames laboratoriais de rotina. 
Após o exame físico, procedeu-se à coleta de sangue em tubo contendo ácido etilenodiaminotetracetico (EDTA), que foi encaminhado ao Laboratório de Patologia Clínica Veterinária do hospital para a realização de hemograma e avaliação de esfregaço sanguíneo. O hemograma revelou leve anemia normocítica normocrômica (VG: 35% e demais valores dentro dos padrões), trombocitopenia acentuada (80.000/mm3), agregação plaquetária e presença de macroplaquetas, mas não houve leucocitose, diferentemente de quadros clássicos de erliquiose, o que pode estar relacionado ao estágio inicial da infecção ou a uma resposta individual do paciente. Na análise do esfregaço sanguíneo, observaram-se formas parasitárias compatíveis com gamontes de Hepatozoon canis em neutrófilos, e mórulas intracitoplasmáticas sugestivas de Ehrlichia canis em monócitos e neutrófilos.
Resultados e Discussão: O diagnóstico de hemoparasitoses em cães, é desafiador devido à inespecificidade dos sinais clínicos e à semelhança com outras doenças infecciosas e sistêmicas (Araújo et al., 2022). No caso descrito, a associação entre alterações hematológicas como anemia normocítica normocrômica, e trombocitopenia e a presença de formas parasitárias em esfregaço sanguíneo foi essencial para direcionar o diagnóstico de coinfecção por Ehrlichia canis e Hepatozoon canis.
A utilização do esfregaço sanguíneo é um método amplamente aplicado na rotina clínica devido ao baixo custo e facilidade de execução, permitindo a visualização direta de mórulas de Ehrlichia e gamontes de Hepatozoon (Berndt et al., 2019).
Estudos epidemiológicos realizados em estados do Nordeste confirmam que E. canis e H. canis circulam de forma concomitante na população canina, favorecendo a ocorrência de infecções múltiplas (Rotondano et al., 2017). O diagnóstico clínico e laboratorial do nosso paciente é consistente com os achados relatados por Alves (2022) também no HV-ASA, que descreveu a coinfecção diagnosticada através de hemograma e esfregaço, enfatizando a importância da técnica no dia a dia clínico.
Outro ponto a ser considerado é a importância epidemiológica da manutenção do vetor Rhipicephalus sanguineus, amplamente distribuído nas áreas urbanas e rurais, que atua como elo central na transmissão desses agentes (Bittencourt et al., 2022). Em regiões semiáridas, as condições ambientais favorecem a permanência do carrapato ao longo do ano, aumentando o risco de infestação e dificultando as medidas de controle (Rotondano et al., 2017; Pereira et al., 2020). 
Conclusão: O caso evidencia a importância do hemograma e do esfregaço sanguíneo no diagnóstico das hemoparasitoses, permitindo identificação precoce mesmo diante de sinais inespecíficos. A coinfecção por Ehrlichia canis e Hepatozoon canis pode agravar o quadro clínico e dificultar o manejo, reforçando a necessidade de abordagem diagnóstica integrada. Destaca-se ainda a importância do controle de carrapatos e do acompanhamento clínico para reduzir a morbidade e melhorar o prognóstico.
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